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OBJETIVO DA AULA DIGITAL

✓ Discutir sobre um estudo que retrata a respeito da construção da

integralidade no trabalho cotidiano da equipe saúde da família

✓ Apresentar os principais pontos do artigo científico e correlacionar com a

realidade atual na equipe de saúde da família;

✓ Realizar uma discussão reflexiva a respeito do artigo científico;



INTRODUÇÃO

Viegas SMF, Penna CMM; 2013

“O termo integralidade expressa um conjunto de valores que devem pautar 
todas as práticas de saúde, conferindo-lhes qualidade.”
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OBJETIVO

“Compreender a construção das práticas de integralidade no
trabalho em saúde na perspectiva de profissionais das equipes de
Saúde da Família, das equipes de apoio e de gestores de
municípios do Vale do Jequitinhonha.”

Viegas SMF, Penna CMM; 2013
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Muitos são os fatores que promovem ações integrais, 
justificando a importância dada para o trabalho em equipe. Isto 
é, a complementaridade e a interdependência das ações para 

prestar uma assistência integral e resolutiva.”

Viegas SMF, Penna CMM; 2013
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